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RESUMO 
 

 

 

SANTOS, WALESKA KELLY ALMEIDA. Importância da ezoognósia na clínica 
médica de pequenos ruminantes. 
 

A ezoognósia que significa estudo da avaliação externa do animal, éparte da 
zootecnia que se dispõe a avaliar o exterior dos animais em seu aspecto mais importante 
para um bom desenvolvimento da raça e crescimento do rebanho, com o objetivo de 
melhorar a genética do mesmo, tendo em vista o retorno econômico e o julgamento dos 
animais. Destacar os principais pontos do exterior dos pequenos ruminantes e descrever a 
sua importância para a resenha e exame físico de pequenos ruminantes, como auxilio na 
clínica médica, é a nossa proposta, uma vez que tendo uma visão melhor sobre o exterior, 
nos proporciona observar com mais facilidade as anormalidades, bem como aprender a 
avaliar um animal pelo seu aspecto físico e geral, o que as vezes por falta de 
aperfeiçoamento passa desapercebido aos olhos de um clínico. 
 
Palavras-chave: ezoognósia, pequenos ruminantes, exterior, exame clínico. 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
 
SANTOS, KELLYALMEIDAWALESKA. ImportanceofEzoognósiain the Medical 
Clinic ofSmallRuminants. 
 

Thestudymeansthatezoognósiaexternal evaluation of theanimal. It isapartof 
animalthatiswilling toevaluatethe exteriorof theanimals intheirmost important aspect 
foragooddevelopmentandgrowthof thebreedof sheep, withthe aim ofimprovingthe 
geneticsof it, considering theeconomic returnand thetrialanimals. Outliningthemainpointsof 
theexteriorof smallruminantsanddescribeits 
importancetothereviewandexaminationofsmallruminantsas an aidinmedical clinic, 
isourproposal, sinceit had abetter viewontheoutside, gives usmorestresseaseabnormalities, 
andlearningtoassessananimalbyitsphysical appearanceand general, 
whichsometimeslackofimprovementgoesunnoticedin the eyesofa clinician. 
 
Keywords: ezoognósia, smallruminant, exterior, clinical examination. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A interdisciplinaridade é um tipo de abordagem e conduz a uma ordenação 

específica do processo ensino - aprendizagem, no plano dos conteúdos e das atividades. A 

zootecnia como ciência de produção e manejo, tem muito a emprestar a ciência médico 

veterinária, não só por as duas tratarem de interesses incomuns, os animais, mas pelo fato 

de proporcionar relações entre duas áreas diferentes facilitando o entendimento sobre 

determinado assunto, estabelecendo uma troca de conhecimento, respeitando sempre as 

características de cada disciplina e interligando quando possível os fatores importantes e 

incomuns para facilitar o trabalho e fortalecer o saber. 

A caprino ovinocultura a cada dia vem aumentando o seu espaço, principalmente 

em nossa região, Nordeste do Brasil, devido a capacidade desses animais adaptarem bem 

ao clima, escassez de água e de alimentos. Mas o seu crescimento justifica-se também pela 

maior demanda do consumidor que cada vez mais está inserindo no seu dia- dia produtos 

de origem dessas espécies. Suas qualidades sejam corte ou leite enriquece a nossa cultura e 

estimulam o mercado incentivando aos criadores e dando ênfase ao crescimento dos 

rebanhos e melhoramento genético das espécies sejam elas caprina ou ovina. 

Tendo em vista a importância dos pequenos ruminantes no contexto sócio- 

econômico dentro da nossa região, é interessante então que façamos um estudo relacionado 

ao exterior dos caprinos e ovinos, pois devemos nos aperfeiçoar, de forma a aperfeiçoar o 

atendimento a esses animais e nos capacitar a identificar animais com características 

desejáveis. Para que o clínico melhor compreenda defeitos e qualidades, como também 

poder aquilatar com segurança as múltiplas regiões em que se dividem os corpos dos 

pequenos ruminantes, é preciso um conhecimento pleno do exterior do animal, porque, 

desta forma transmitiremos melhor localização de uma afecção em determinadas áreas 

como também nos aperfeiçoamos no reconhecimento de uma raça qualquer. Sobre o 

aspecto externo iremos nos deter aos que são mais importantes e que utilizaremos como 

ferramenta para o exame clínico desses animais. 

Esse trabalho se propõe a abordar e aprofundar o conhecimento técnico na 

avaliação externa do animal descrevendo os principais parâmetros de exterior, que se faz 

importante na clínica, bem como, avaliar a importância da conformação externa do animal 

para melhor interpretação das anormalidades, correlacionando o estudo da ezoognósia com 



 
 

a ciência médico veterinária enfatizando seu indispensável valor, que o clínico deve ter 

para melhorar a resenha de pequenos ruminantes. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Ezoognósia: definição 

O estudo do exterior dos grandes animais domésticos (Ezoognósia; exterior - 

animal – conhecimento) constitui parte da zootecnia que trata da conformação e do 

aspecto, que permite a avaliação do animal, servindo-se de princípios fundamentais de 

anatomia, fisiologia, mecânica e patologia, tendo em vista sua aplicação funcional, o 

julgamento de suas aptidões, e consequentemente sua importância econômica.  

  Esta prática obtém-se pelo exame minucioso das partes exteriores do animal, 

estudando-o comparativamente em todos os caracteres morfológico-funcionais. Estão 

relacionados com esses caracteres outras particularidades de suma importância, como 

estado de saúde, temperamento, enquadramento, etc. (CAMARGO, 1971). 

 O exterior também é importante na avaliação clínica dos animais, onde através dele 

podemos nos ater a determinadas regiões, para avaliação mais detalhada, (COSTA, et al. 

2001). Analisaremos, portanto gradativamente todos estes pontos procurando enfatizar as 

principais características, para que possamos ter a partir deste trabalho uma nova visão 

sobre a inspeção e a resenha do animal na clínica médica de pequenos ruminantes. 

 

2.2 Importância da ezoognósia   

 

O estudo do exterior, ou ezoognósia, é importante para: selecionar os animais que 

serão mantidos no rebanho e os que serão comercializados; incrementar programas de 

melhoramento genético; escolher animais para participação em exposições; aquisição de 

animais, em que, na maioria das vezes, a avaliação da aparência é o único recurso para o 

comprador.  (RIBEIRO, 1997). 

 A ezoognósia nos ensina a identificar a caracterização racial dos animais e 

reconhecer os atributos morfológicos de importância econômica. Toda vez que um animal 

é comprado ou vendido, entra em cena o seu julgamento, ou a apreciação dos seus méritos, 

sendo isso muito importante para as transações comerciais. Além da importância para o 

zootecnista, agrônomo e veterinário, pois além de lhe conferir a maior soma de 

conhecimentos sobre sua especialidade, lhe dá maior proficiência na profissão, 

conciliando-lhe a reputação como técnico junto aos criadores, (JORGE, 2006.). Desta 

forma o profissional passa a ter maior segurança ao saber comparar e julgar um bom 
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animal, seja para reprodução, venda e até mesmo para tornar-se mais intimo a 

característica física da espécie. 

 

2.3 Aspectos da aparência geral dos ovinos e caprinos 

 

2.3.1. Aspecto físico 

 

Para uma avaliação sobre a aparência geral do caprino, todas as partes devem ser 

consideradas. O animal deve apresentar vigor; proporcionalidade entre as regiões do corpo, 

com tipo e porte característico; cabeça de comprimento médio, elegante, com fonte e 

focinho amplos e bem definidos; boca ampla e boa dentição; ventas abertas e limpas; olhos 

brilhantes e vivos; orelhas de tamanho adequado e de acordo com o padrão da raça e, 

finalmente, o ombro e a patela devem compor um conjunto inclinado em direção a 

cernelha, formando uma perfeita junção com o corpo. (SILVIO DORIA, et al 1998). Os 

ovinos devem apresentar: bom tamanho para a idade, conjunto bem balanceado e 

simétrico, corpo forte e profundo, um tanto compacto, dorso forte e direito garupa 

horizontal, linha superior correta, forma geral de bloco pescoço curto e forte, membros 

corretamente aprumados, bem dispostos e com quartelas fortes, ossatura vigorosa e bem 

desenvolvida, estilo e aparência geral alerta, bom tipo racial, corpo liso, sem depressões. 

(JARDIM, 1978). Essa descrição caracteriza o animal sadio, conforme suas aptidões. 

O exterior dos caprinos possui bastante semelhança com o dos ovinos, 

diferenciando-se apenas por um pequeno número de detalhes; 1) possuem geralmente, 

barba bastante desenvolvida em certas raças, especialmente nos machos; 2 ) não possuem 

fossas lacrimais e canal biflexo; 3) a cauda sempre curta , muito móvel , dirigida pra cima 

e desprovida de pelos na parte interna, diferente dos ovinos que apresentam cauda caída.. 

(CAMARGO, 1971).  Nos caprinos pode haver presença de brincos. O ovino mocho é 

fértil já os caprinos que nascem sem chifres, geralmente são estéreis. 

O animal deve apresentar movimentos livres, sem claudicação, com andar firme. A 

postura e o comportamento serão avaliados observando os olhos se estão vivos, limpos e 

brilhantes e se o animal está atento às ocorrências do meio. As mucosas devem ser sempre 

rosadas, focinho úmido, narinas abertas e sem corrimentos, a respiração compassada e sem 

ruídos. Para o seu aproveitamento parcial ou total, o animal deve apresentar, como 
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principal condição, bom estado de saúde, isto é, ter seus órgãos em funcionamento normal 

e não ser portador de moléstia, que inutilizem ou debilitem. (CAMARGO, et al.1971).  

Algumas doenças são de inicio dissimulado e evolução lenta, de modo que as suas 

primeiras manifestações não são facilmente notadas. Os primeiros sinais podem ser 

relacionados com o aspecto geral do animal, suas atitudes, seu comportamento ou com 

alterações dos processos fisiológicos normais como movimentos, temperatura, pulsação, 

respiração, apetite, ruminação, defecação, emissão de urina ciclo sexual nas fêmeas, ritmo 

de crescimento e intensidade de produção. (AGRICOLA, 1969). Um animal doente, além 

do isolamento, pode manifestar poucos sinais, como orelhas caídas e menor resposta de 

defesa. O animal que se afasta (mesmo que em pequena distancia) , quando o grupo esta se 

movimentando, deve ser prontamente examinado. (PUGH, 2005). 

Observar bem um animal, saber avaliar seu estado de saúde é o processo inicial 

para quem esta comprando , julgando e para os técnicos profissionais da área. Esta tarefa 

se da através da observação do comportamento fazendo uso da sensibilidade e da 

investigação. Para avaliação do exterior de caprinos e ovinos requer observar: pelagem, 

esta deve estar fina, brilhante e macia; a pele, flexível e solta, sem marcas de bernes ou 

cicatrizes. O animal deve apresentar movimentos livres, sem claudicação, com andar firme. 

A postura e o comportamento serão avaliados observando os olhos se estão vivos, limpos e 

brilhantes e se o animal está atento às ocorrências do meio. As mucosas devem ser sempre 

rosadas, focinho úmido, narinas abertas e sem corrimentos, a respiração compassada e sem 

ruídos. 

 

2.4. Membros  

 

 São estruturas que dão sustento ao corpo esta relacionado com o sistema 

locomotor, é importante no processo de avaliação e julgamento, pois essas estruturas irão 

suportar o peso do animal. Os animais serão também destinados à reprodução, devendo 

repassar uma boa genética de aprumos aos seus descendentes bem como pelo fato de eles 

terem que ser sadios para obter uma boa monta e consequente acasalamento. 

Os membros dos caprinos devem ser bem aprumados nítidos, vigorosos; a coxa, 

espessa, bem descida, nádegas musculosas. Os membros posteriores apresentam como que 

uma concavidade pelo lado interno destinado a alojar o úbere. Os joelhos com rugosidade 
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média; jarretes sólidos e bem articulados; pés limpos, possuindo dedos revestidos por 

cascos muito duros e firmes, (JUNIOR, 1971).  Nos ovinos, os membros anteriores devem 

ser mais carnudos bem musculados, as coxas bem carnudas, largas, nádegas bem descidas, 

especialidades de raça pra corte, devem ser direitas, bem separadas uma da outra jarretes 

largos denotando elasticidade, sendo essa parte do corpo muito importante nas marchas. 

(JUNIOR, 1973). 

 Os pequenos ruminantes devem ser examinados em relação às alterações do andar; 

um caprino que caminha sobre os carpos pode ter podridão de casco ou síndrome artrite- 

encefalite – caprina (CAE). Deve-se observar crescimento ou desgaste excessivo nas 

superfícies lateral e mediana de cada pata. O clínico deve examinar a banda coronária 

pesquisando a presença de inflamação ou seu descolamento da pata e avaliar o odor e a 

secreção do espaço interdigital. As articulações devem ser palpadas, investigando-se a 

presença de tumefação ou de odor e testando sua movimentação completa. (PUGH, 2005). 

Mediante o que foi citado, a percepção desses detalhes deixa o clinico com mais 

intimidade no que diz respeito ao corpo de um animal sadio referente às suas aptidões. 

 

2.4.1. Aprumos  

 

Define-se como aprumos a direção dos membros em toda a sua extensão ou de suas 

regiões em particular, de forma a sustentar solidamente o corpo do animal e permitir seu 

deslocamento fácil. Devem ser fortes e adequadamente posicionados livres de aumento de 

volume nas articulações: considere-se que as pernas e os pés suportam o animal ao longo 

de sua vida e, no caso da fêmea, ainda sustentam um úbere cheio de leite e durante a 

gestação, até 10 ou 12 kg adicionais. (RIBEIRO, 1997). Aprumos defeituosos provocam 

apoios e movimentos também defeituosos, produzindo cansaço nos animais e pressão em 

determinadas regiões, que pode causar lesões mais ou menos graves dos membros, 

dificultando- lhes ou impedindo-lhes os movimentos, além de influir na conformação de 

outras partes, mesmo fora dos membros. (VIEIRA, 1995).   

 

2.4.2. Aprumos anteriores 
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Visto de perfil, os aprumos anteriores são normais quando a linha de aprumo que 

parte da ponta da escapula atinge o solo logo adiante da unha. O animal é considerado 

acampado de frente quando as unhas alcançam ou ultrapassam a linha de aprumo e 

debruçado, quando o eixo do ombro se inclina pra trás, com uma maior distancia entre a 

linha de aprumo e a unha.  O animal é ajoelhado quando o joelho se projeta para frente e 

transcurvo ou joelho de carneiro quando o desvio é ao contrario. Se os joelhos estão 

inchados pode ser um indicativo de defeitos de aprumo (figura 1). (RIBEIRO, 1997).  

     

Figura 1- Aprumos visão anteriores (visão frontal). (RIBEIRO, 1997) 

 

Essas descrições não só auxiliam o médico veterinário na obtenção de um bom 

julgamento como também favorecem através da observação detalhada a perceber defeitos 

do esqueleto e articulações que são indicativos de afecções como traumas e diversas 

doenças que acometem o sistema locomotor. São exemplos delas, osteoporose, raquitismo 

(deficiência de vitamina D), luxações, defeitos congênitos, artrite, artrose, reumatismo 

entre outras e especificamente nos caprinos podemos também citar a artrite encefalite 

caprina (CAE), (NIBBERING, et al. ,2009). 

A avaliação dos membros como um todo requer um rigoroso exame clínico nos 

animais que apresentarem claudicação, ou qualquer alteração visível, objetivando-se 

diagnosticar doenças primárias ou secundárias do sistema locomotor em geral. 

 

2.4.3. Aspectos relacionados aos pés e aos cascos  
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Quando a quartela é muito comprida e seu eixo com a linha horizontal forma um 

ângulo menor que 45º, o animal é chamado de baixo de quartela, longo juntado, sapateio 

ou achinelado. Quando a quartela é muito curta e o ângulo é maior que 50º, utiliza-se a 

determinação ficando de quartela ou curto juntado (figura 2). (JARDIM, 1978).  

 

  

Figura 2- Alguns aspectos relacionados aos pés e cascos. (RIBEIRO, 1997). 

 

 

A postura e o andar devem ser observados com atenção. Devem-se forçar os ovinos 

e caprinos a caminhar, se afastando um pouco do examinador. Determina-se melhor um 

quadro de claudicação com o animal caminhado do que correndo. Nos ovinos a maioria 

dos casos de claudicação está associada com patologias de cascos. Sendo o crescimento 

exagerado dos cascos uma das principais causas de enfermidades. (PUGH, 2005).  

Contudo o bom conhecimento sobre a forma correta dos aprumos facilita o exame clínico 

específico do sistema locomotor. 

 

2.4.4. Aprumos posteriores 

 

Os aprumos posteriores, de perfil, são regulares quando a linha de aprumo baixada 

da ponta da nádega, passa pela ponta do jarrete, tangencia a canela pela borda posterior e 
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alcança o solo logo atrás da unha. O animal é considerado acampado de trás quando o eixo 

do membro se afasta para trás da linha de aprumo. Nesse caso, como também no acampado 

de frente, o animal apresenta-se selado. Quando as canelas ficam muito adiantadas em 

relação à linha de aprumo, denomina-se sobre se de trás ou acurvilhado. Vistas de trás as 

pernas devem ser paralelas e afastadas. O animal é considerado aberto de trás quando o 

desvio é no sentido contrario. Ele é cambaio quando os pés estão pra fora, com joelhos 

aproximados, e zambro quando os pés estão para dentro (figura 3). (RIBEIRO, 1997). 

          

 

Figura -3 Aprumos posteriores (visão posterior). (RIBEIRO, 1997). 

 

É importante ter esse conhecimento técnico para o nosso dia- dia na clinica, pois a 

função disso é obter nomenclatura sobre o tipo de defeitos de aprumos que estamos vendo, 

bem como saber classificar o tipo certo de um bom aprumo.  São referencias para se poder 

avaliar melhor o sistema locomotor e poder a partir disso investigar melhor problemas 

relacionados a este sistema. 

Nenhum animal adotara uma postura anormal, seja em posição quadrupedal, em 

decúbito ou em locomoção sem que haja algum fator determinante. As posturas anormais 

sugerem, na grande maioria dos casos dor localizada ou doenças neurológicas. (FEITOSA, 

2004). 

 

2.5 Pelagem 

 

Pêlos, pele e lãs, formam o que chamamos de pelagem, a avaliação deste quesito 

tem importância, pois esses constituintes apresentam valor econômico considerável, sendo 
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a lã de ovinos uma matéria prima de excepcional valor para confecções de tecidos e outros 

fins. Na nossa região predomina a criação de ovinos deslanados, pois o nosso maior 

interesse é a produção de animais com aptidão para corte.  

O conjunto de pêlos que recobrem a pele dos ovinos lanados é denominado 

cobertura, velo ou tosão, é o que formam a lã e os pelos devem ser macios, finos e 

ondulados. Esse produto tem a função de proteger os ovinos tanto do frio quanto do calor, 

pois a mesma é um excelente isolante térmico. Por esse motivo os ovinos lanados podem 

ser criados em qualquer região, não devendo ser escolhidas aquelas com alta umidade 

relativa, pois nesse caso a lã engrossa e diminui a produtividade. 

 

            A lã possui a suarda, que nada mais é a secreção das glândulas sudoríparas e 

sebáceas, tem como principal função à lubrificação da mesma, evitando que a lã fique 

emaranhada, além de proteger da ação do sol e das chuvas. Esse produto após a lavagem da 

lã é usado na indústria de cosmético, para confecção de sabonetes, cremes de beleza, 

shampoo e condicionadores. Ela é avaliada e classificada de acordo com suas propriedades, 

sendo as mais importantes à finura, o comprimento (o ideal é que o crescimento seja de 12 

meses), a ondulação (mechas bem onduladas, indica maior pureza racial), a resistência, 

elasticidade, flexibilidade, suavidade, a cor e o brilho, (GARCIA, 2010).  

Na clínica a observação da perda da lã deve ser distinguida se é generalizada ou 

localizada. Em geral a mastigação da lã implica em deficiência de fibras, especialmente se 

vários animais do rebanho praticam tal ato. A quebra da lã indica fraqueza da fibra no local 

de crescimento ativo. Isso decorre de doenças sistêmicas ou de algum estresse nutricional 

importante. (PUGH, 2005). O clínico deve investigar irritações causadas por ectoparasidas 

como: piolhos, carrapatos, sarna e miíase. Para examinar melhor a pele deve-se abrir bem a 

lã separando-a. Presença de emaranhados, queda de lã, aspecto de palha, podem estar 

relacionados à deficiência nutricional, infecções micóticas ou bacterianas ou umidade 

prolongada. 

 Para os caprinos os pêlos tem um grande emprego, dependendo da sua qualidade, 

comprimento, tipo, dureza da raça que os produziu. Servem para a fabricação de pincéis, 

feltros, diversos tipos de tecidos e etc.. (VIEIRA, 1995). 
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Conforme a avaliação zootécnica, a aparência geral da pele deve-se apresentar bem 

fina e macia, principalmente nas aberturas, orelhas e úbere. Sempre rósea nas raças de 

pelagem clara; às vezes, pigmentada em outras. Os pelos diferem muito , segundo a 

natureza, abundância cor e constituem muito bom elemento para a determinação das 

variadas raças caprino. (JUNIOR, 1971). A pelagem deve está sadia, atraente, limpo e 

brilhante, com pêlos cerrados, lisos e sem falhas formando placas. (AGRICOLA, 1969).  

Do ponto de vista clínico os animais enfermos comumente apresentam pelos secos, 

ásperos e sem brilho. A avaliação da pele também nos permite saber o estado de hidratação 

do animal observando o grau de elasticidade cutânea. Deve-se levar em consideração a 

idade e o estado nutricional do animal para a estimativa da desidratação pela elasticidade 

da pele, (PUGH, 2005).  

 

2.6. Avaliação da idade pelos dentes 

 

A determinação da idade dos animais é um fator preliminar importante para 

assegurar uma boa produtividade e, como o dado exato dos nascimentos é raramente 

desconhecida em sistemas de manejo tradicional, esta informação adquirida através da 

dentição nos oferece alternativas de estratificar uma população de ovinos e caprinos, 

facilitando o manejo, (WILSON & DURKIN, 1984).  

Para a avaliação da idade através da arcada dentária, os incisivos oferecem dados 

seguros para a determinação, sendo que estão presentes somente no maxilar inferior e estão 

divididos em pinças, primeiros médios, segundo médios e cantos (JUNIOR, 1973). 

Os dentes dos caprinos são muito semelhantes aos dentes dos ovinos, havendo 

dificuldade em distingui-los um do outros. Entretanto, existem algumas diferenças, das 

quais as mais importantes são as seguintes: os incisivos dos caprinos são mais fortes; os 

cantos ou extremos, não são tão pequenos como nos carneiros; os pré-molares, em geral, 

são mais desenvolvidos nos caprinos; os molares superiores se fazem notar, não só por 

apresentarem os lados externos muito estreitos, como por terem os esmaltes centrais menos 

diverticulados que os dos carneiros.  
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Figura 4. - Esquema representando os dentes incisivos de um caprino. Fonte: http: :// 

ruminantes.Netfirms.com/denti_pr.htm. 

 

 O conjunto dos dentes incisivos de um maxilar constitui a arcada incisiva, sendo-lhes 

atribuídos diferentes nomes consoantes a sua posição na arcada: os dois dentes mais 

próximos do plano sagital chamam-se pinças; os que se seguem são os médios (1º e 2º) 

finalmente, os que se encontram nas extremidades são os cantos (figura 4), (COSTA et al., 

2007). 

 Os incisivos de leite distinguem-se dos definitivos por serem: mais brancos, 

pequenos, radiculados, não possuir sulco na face interna, terem o corneto menos profundo. 

 A idade é avaliada pelos incisivos, na erupção da primeira dentição, na troca para a 

segunda dentição e, por último, no desgaste dos dentes. Quando ocorre desgaste de todos 

os dentes, por volta de seis a sete anos diz-se que a mesma “esta nivelada”, começando um 

afastamento aparente dos dentes, das pinças para os cantos, apresentando-se em todos os 

dentes por volta dos nove anos (esse afastamento é menos visível do que nos bovinos). 

(RIBEIRO, 1997).  

 Desta forma , quando não se tem registros específicos sobre a idade do animal, ou 

quando não se tem certeza de sua idade, o clínico deve saber interpretar a idade mais 

provável do animal através dos dentes. Pois doenças podem estar relacionadas diretamente 

com a idade, e o diagnóstico delas pode depender diretamente dessa informação. Para a 
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determinação da idade devemos avaliar os incisivos é sobre eles que procede a informação 

como segue a figura: 

 

Figura 5- Determinação aproximada da idade pelos dentes. Fonte: http: :// ruminantes. 

Netfirms.com/denti_pr.htm. 

            

1-       12 meses 

2-       18meses 

3-       2 anos 

4-       2 anos e meio a 3 anos 

5-       3 anos e meio a 4 anos 

  

Tabela- 1 cronologia da dentição. 

Dentes 
Primeira dentição Segunda dentição Desgaste 

Pinças 3 a 5 dias 15 meses 4 anos 

Primeiros médios 3 a 5 dias 21 meses 5 anos 

Segundos médios 10.º dia aprox. 27 meses 6 anos  

Cantos 25.º a 30.º dia aprox. 3 ½ anos 7 anos 
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Aos 4 anos a boca está feita, isto é, a dentição está completa e os cantos atingem o 

seu máximo desenvolvimento. Aos 4 ½ anos começa o desgaste dos cantos; aos 5 anos 

rasam os primeiros médios; aos 6 anos rasam os segundos médios; aos 7 anos rasam os 

cantos. Nesta idade, diz-se que a mesa está nivelada e começa o afastamento aparente dos 

dentes. A estrela dentária (parte escura da mesa dentária) começa progressivamente a 

evidenciar-se das pinças para os cantos e apresenta-se em todos os dentes aos 9 anos. O seu 

tamanho é diretamente proporcional ao desgaste do dente. A idade adulta para os caprinos 

é considerada atingida aos 2 anos, (SERRA, et al. 1995).  

O desgaste normal é manifestado pela alteração na forma dos incisivos, de 

retangular para arredondada; eventualmente, os dentes tornam-se desgastados e caem, 

sendo mais normal esse desgaste para os ovinos, devido à mastigação de areia, por serem 

animais que pastejam forrageiras baixas. Na maioria das vezes a evolução desse processo é 

influenciada principalmente pela dieta, mas o tipo de solo, a má oclusão e o traumatismo 

dos dentes também contribuem. As cáries dentárias podem ser observadas na forma de 

cavidades nos dentes, na margem da gengiva. A maioria dos ovinos e dos caprinos pode se 

adaptar a perda de um incisivo, mas a perda de um molar é mais prejudicial porque esses 

dentes são necessários à mastigação das forrageiras. A perda de dente pode reduzir em dois 

anos a vida produtiva de ovinos, (PUGH, 2005). 

A observação da boca do animal no exame clínico, não é só realizada para a 

averiguação da idade através dos dentes como na ezoognósia, mas também para detectar 

problemas relacionados à boca, faringe e esôfago. Pois quando a mastigação se realiza em 

condições anormais, a movimentação dos alimentos dentro da boca e a sua passagem para 

a faringe encontra-se prejudicadas, (FEITOSA, 2004). Desta forma o animal que 

apresentar defeitos na arcada dentária, visivelmente irá demonstrar dificuldade de 

apreensão dos alimentos, dificuldade de deglutição, sialorréia e emagrecimento 

progressivo. Enfermidades como periodontites, abcessos na raiz do dente e perda dentária, 

são alterações que podem ser vistas na clínica médica de pequenos ruminantes. A perda 

dentária pode está relacionada a uma deficiência de minerais como carência de cálcio e 

excesso de flúor, que causa amolecimento e queda precoce dos dentes. Acúmulos de 

alimentos muito fibrosos na boca podem levar a podridão dos dentes e consequentemente a 
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dor. Portanto é um fator importante avaliar os dentes visto que princípios de doenças do 

trato digestório podem diretamente está ligada à estrutura dentária. 

 

2.7.  Escore corporal  

 

O escore da condição corporal, medida subjetiva para avaliar a quantidade de 

reservas corporais, é determinado pelo acúmulo de gordura no tecido animal e tem sido 

uma ferramenta frequentemente utilizada para auxiliar no manejo de rebanho leiteiro. A 

avaliação do escore de cabras pela condição corporal é baseada na observação tátil, por 

meio da palpação de áreas específicas, como a região dorso-lombar, e da avaliação 

subjetiva do depósito de tecido adiposo e massa muscular (figura 6), (CARLA 

APARECIDA, et al 2007). A avaliação da condição corporal de ovinos representa 

importante indicador de manejo, nesses animais o principal sítio anatômico de avaliação do 

ECC é a região lombar. 

O escore corporal se baseia na avaliação da quantidade de gordura e músculo sobre 

e ao redor da primeira vértebra lombar. O procedimento tradicional utiliza um sistema de 

seis pontos, sendo 0 o escore corporal correspondente a emaciação e o 5 indicando 

obesidade extrema. O escore corporal de caprinos pode ser avaliado pela palpação das 

vertebras lombares, caixa torácica e esterno. Os caprinos tendem a depositar a maior parte 

da gordura corporal internamente, ao redor das vísceras abdominais, de modo que o animal 

mesmo quando aparentemente magro, apresenta grande quantidade de tecido adiposo no 

abdome. Nesta espécie, as notas são dadas aos animais de acordo com a quantidade de 

reservas teciduais, especialmente de gordura e de músculos avaliadas por palpação da 

região lombar e do esterno. 

Preferencialmente, a maior parte dos rebanhos deve apresentar escore corporal 2,5 a 

3 na época do acasalamento e parição. Frequentemente encontramos em rebanhos escore 

de 2, 3, ate 4. A avaliação do escore é fundamental para definirmos o estado nutricional 

dos animais no exame físico, bem como fazer uma avaliação sobre o manejo nutricional e 

para influenciar na fase reprodutiva das fêmeas. 
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Figura 6 - Ilustração esquemática da avaliação do escore de condição corporal por 

palpação da região lombar. A: Palpação da apófise espinhosa; B: Palpação da apófise 

transversa e; C: Palpação da deposição de gordura e musculatura lombar. Fonte: http: :// 

www.farmpoint.com.br/ radares técnicos. 

 

2.7.1 Avaliação de condição corporal dos caprinos  

 

 2.7.1.1. Região lombar 

 

Escore 0: os ossos do esqueleto estão bastante aparentes, o animal está em estado 

de magreza extrema. As junções das vértebras são nitidamente percebidas ao toque. A pele 

parece estar diretamente em contato com os ossos. 

Escore 1: o estado de magreza é ainda muito severo. O músculo (contrafilé) cobre 

no máximo dois terços da apófise transversa muito fácil de localizar com os dedos.  A pele 

não entra nos espaços das apófises, mas é muito fácil localizar com os dedos as apófises 

articulares. 

Escore 2: as apófises transversas e espinhais são salientes. As cavidades dos 

espaços entre as apófises transversas são palpáveis sem pressão. A pele determina uma 

linha côncava entre os pontos da apófise. 

http://www.farmpoint.com.br/
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Escore 3: o espaço do ângulo vertebral está preenchido. A pele determina uma linha 

reta entre os pontos das apófises, mas as apófises espinhais são ainda bem detectáveis. 

Escore 4: as apófises dificilmente são detectadas com a passagem da mão. A pele 

determina uma linha convexa entre as pontas da apófise. Os músculos do dorso formam 

uma zona plana, mas ainda estreita entre as pontas das apófises espinhais. 

Escore 5: a marca da linha do dorso é pronunciada e os músculos estão 

arredondados de cada lado. A zona em torno da apófise espinhal é firme e compacta e 

relativamente larga sobre o dorso. (RIBEIRO, 1997). 

Figura 7- Critérios e pontos de avaliação do escore de condição corporal em 

caprinos. Fonte: Cezar e Souza (2006). 

 

 

 

2.7.1.2. Região do esterno 

 



28 
 

Escore 0: o as articulações côndrio-esternais são bastante salientes. A superfície 

óssea do esterno é bem perceptível ao tocar. A zona de aderência do subcutâneo com a pele 

apresenta-se com pouca mobilidade. 

Escore 1: as articulações côndrio-esternais estão mais arredondadas, mas ainda são 

bem perceptíveis ao toque a cavidade da zona eternal não esta preenchida. 

Escore 2:  as articulações côndrio-esternais são pouco detectáveis ao toque. A 

quantidade de gordura interna é apreciável, esta presente e forma um sulco no meio do 

esterno.  

Escore 3: o esterno não é mais detectável, mas as costelas são perceptíveis ao toque. 

A espessura da gordura interna faz um contorno arredondado pelas bordas laterais do 

esterno. A gordura subcutânea forma uma massa móvel que se estende sobre uma fina 

camada atrás da cavidade da extremidade do externo. 

Escore 4: o esterno e as costelas não são mais perceptíveis. A gordura subcutânea 

forma uma massa adiposa pouco móvel. 

Escore 5: a massa gordurosa subcutânea não tem mais mobilidade. Os contornos 

são arredondados, sem depressões de cada cota. A cavidade sobre o externo da região 

esternal está preenchida. 

 

2.7.2. Avaliação de condição corporal dos ovinos 

 

2.7.2.1. Região lombar 

 

Há diferentes escalas de escores, as quais variam no conceito, na topologia dos 

pontos de observação e na espécie animal à qual são aplicados. Em ovinos, o principal sítio 

anatômico de avaliação do escore corporal é a região lombar. O escore para ovinos varia de 

1 a 5 e se baseia na sensibilidade da palpação à deposição de gordura e à musculatura nas 

vértebras. (OLIVEIRA, 2009). 



29 
 

 

Figura 8 - – Tipos de escore corporal de ovinos. Fonte: Adaptado de: SÁ, J.L. & OTTO DE SÁ, 

C, (s.d.). Condição Corporal de Ovinos. 

 

 

Escore 1: As apófises espinhosa e transversa estão proeminentes e bem definidas. No caso 

da apófise transversa, é possível colocar os dedos sob o final dela. O músculo lombar tem 

pouco volume e não possui cobertura de gordura. 

 

 

Escore 2: A apófise espinhosa está proeminente e bem definida. Sobre o músculo lombar 

existe uma pequena cobertura de gordura. Sente-se a apófise transversa de forma suave e 

arredondada. Com um pouco de pressão, é possível colocar os dedos sob o final da apófise 

transversa. 
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Escore 3: A apófise espinhosa se apresenta de forma suave e arredondada. O músculo 

lombar está mais volumoso e possuí uma boa cobertura de gordura. Sente-se a apófise 

transversa, mas somente com uma firme pressão consegue-se colocar os dedos sob o seu 

final. 

 

Escore 4: A apófise espinhosa só é detectada através de pressão, como uma linha dura. As 

apófises transversas não podem ser sentidas. O músculo lombar é volumoso e possui uma 

espessa camada de gordura. 

 

 

 

Escore 5: As apófises espinhosa e transversa não podem ser detectadas. O músculo lombar 

é muito volumoso e a camada de gordura sob o músculo é muito espessa. 
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2.8 Temperamento e comportamento 

 

O termo temperamento, em “exterior”, serve para designar um conjunto de 

qualidade referente às faculdades sensitivas do animal, determinando a predominância da 

ação de um órgão ou de um sistema sobre o organismo, em face de reações exteriores. 

(CAMARGO, 1971).   

  O temperamento e comportamento dos pequenos ruminantes são importantes 

características a serem avaliadas por indicarem problemas neurológicos quando estes 

apresentam alterações. É especifico para semiologia do sistema nervoso, bem como para o 

auxilio de outras enfermidades. 

Sob o ponto de vista zootécnico, são reconhecidos em face de excitabilidade e 

condutibilidade do sistema nervoso, os seguintes temperamentos:  

a) Vivo, nervoso, de grande sensibilidade e reações imediatas aos estímulos 

externos. Postura elegante da cabeça, da cauda, olhos vivos e móveis 

movimento rápido das orelhas. Sendo o temperamento nervoso a exacerbação 

do temperamento vivo. 

b) Linfático, Indolente, com escassa excitabilidade e condutividade do sistema 

nervoso, dando reações lentas e tardias aos estímulos exteriores; deficiência do 

tônus muscular, abundância de tecido conjuntivo subcutâneo, andamentos 

lentos. Sendo o temperamento indolente a exacerbação do temperamento 

linfático. 

 

Sendo o aproveitamento do animal, exige-se o seu temperamento: produção de 

trabalho e produção de leite (vivaz), produção de carne (linfático). (CAMARGO, 

1971).   

 O temperamento como foi visto é bem característico e típico de 

determinadas espécies bem como da sua especialidade, ele deve ser levado em 

conta quando se esta avaliando o comportamento do animal seja no julgamento ou 

no exame físico. Deve ser observado o animal em conjunto, em movimento, em 

estação, em decúbito, ao deitar e ao ergue-se, a maneira como ele reage a estímulos 

pode ser avaliada como palmas ou estalar de dedos.  

Temos como forma classificatória os seguintes níveis de consciência e 

estado mental, segundo (FEITOSA, 2004): O animal esta em alerta (normal), 
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respondendo normalmente quando entra uma pessoa na baia. Na condução para o 

local de exame o animal normalmente responde a estímulos externos por uma 

simples alteração nos seus movimentos e/ou por emissão de ruídos. Animal 

deprimido (apático) sua excitabilidade esta diminuída. Entre os estados depressivos 

incluindo sonolência, lassitude. O animal é considerado comatoso, quando a 

excitabilidade esta ausente e excitado quando responde de forma exagerada aos 

estímulos. 

Geralmente alterações de comportamento podem estar associadas com 

enfermidades primarias do sistema nervoso ou/e disfunções metabólicas. Portanto, 

é importante um bom conhecimento sobre o comportamento normal dos caprinos e 

ovinos quando se trabalha com estas espécies. Animais com o sistema nervoso 

afetado podem apresentar depressão ou hiperexcitabilidade, ato de pressionar a 

cabeça contra objetos, tremores, retenção de alimentos na bochecha, assimetria de 

face e andar em circulo. (PUGH, 2005). 

 

2.9.1 Comportamento normal dos ovinos 

 

Os ovinos apresentam desejo de fuga o que dificulta a contenção, 

acompanham facilmente uns aos outros; fogem de coisas que os assustam; 

movimentam-se melhor ao redor de cantos e curvas suaves; mantem-se afastado de 

construções; preferem caminhar em áreas de colinas; preferem áreas iluminadas e 

rejeitam a entrada em celeiros e corredores escuros. Os ovinos apresentam instinto 

de grupo muito forte, portanto deve-se suspeitar de anormalidades caso um animal 

se separe do rebanho. Quando recém- nascidos permanecem com a mãe por muito 

mas tempo. Com relação ao comportamento sexual, agrupam-se menos, e brigam 

entre se, com cabeçadas. São menos exigentes quando a alimentação que os 

caprinos, gramíneas e vegetais suculentos é a sua preferência na alimentação. 

(PUGH, 2005). 

 

 

2.9.2     Comportamento normal dos caprinos 
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São excelentes desbravadores de terrenos, aceitam a aproximação de 

pessoas mais facilmente que os ovinos, as mães apresentam geralmente 

comportamento dócil, podendo ser amas de leite. (CORLETT, 1971). Escalam 

rochas e elevações, na briga com outros animais levantam as patas dianteiras e 

usam os chifres para se defenderem, no acasalamento os machos agrupam- se mais 

as fêmeas. O comportamento dos recém- nascidos é mais independente, podendo se 

afastar da mãe mais sedo que os da outra espécie . São animais que requerem 

variações de alimentos e dão preferência a brotos (ervas daninhas, folhas e ramos). 

(PUGH, 2005).  
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3.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da análise e discussão do material bibliográfico foi possível 

perceber que a ezoognósia está diretamente ligada ao exame físico, principalmente 

no que diz respeito à inspeção dos pequenos ruminantes. É importante saber suas 

características físicas na linguagem zootécnica e interagir estes aspectos físicos 

descritos, na clínica médica de pequenos ruminantes.  

A analise deste material bibliográfico pesquisado nos proporcionou 

descrever os principais quesitos do estudo do exterior dos animais, em uma 

linguagem simples e objetiva, procurando sempre correlacionar com as patologias e 

os sinais anormais apresentados pelos animais enfermos. 

Desta forma tendo em vista a importância desse conhecimento técnico sobre 

o estudo do exterior dos pequenos ruminantes, nos permite concluir dizendo que a 

ezoognósia relacionada a ovinos e caprinos, poderá nos promover melhoras 

notáveis e consistentes na resenha desses animais, bem como na percepção mais 

apurada que o clínico, como técnico, adotará não deixando escapar nenhum detalhe 

que possa servir na investigação de doenças bem como no seu diagnostico final. 
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